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			“No ego, a simples incompatibilidade de pensamentos, desejos e conduta pode gerar mágoa, ressentimento ou raiva, e assim, o amor continua se transformando na mácula do puro ódio.”

			Wender M. Galvão

		


		
			Prefácio

			O que existe além da mente? A estranha luz do silêncio! Quando estamos presos em correntes agitadas e furiosas de sentimentos e pensamentos estamos na Mancha de Morféstus. Esse é o ser que vive em nós, como forma de uma estrutura psicológica parasitária que macula nossos espíritos e nos controla inconscientemente. A iluminação, elevação mental, acontece ao transcendermos esse estado interno atingindo a consciência plena, assim tendo o controle de si próprio. A saga As Malditas Crônicas da Iluminação é uma mistura de vários conhecimentos distintos que fará imensuráveis coisas ao seu favor. Ao nível mais superficial possibilitará ao leitor ter uma nova percepção de mundo e o conhecimento interno mais apurado de si mesmo.

			E tudo isso da melhor forma! Em uma história cheia de reviravoltas, surpresas e um tipo totalmente original de mortos-vivos.

		


		
			Nota do Autor

			Quando sentimos a raiva entranhar em nossos corações e uma voz a dizer coisas em nossas cabeças que nos fazem perder o controle, um pedaço da Mancha de Morféstus se apossou de nós. A mácula deste ser, no entanto, é a representação do que a psicologia contemporânea caracteriza como o “Eu”, e a espiritualidade, simplesmente, como o “Ego” ou “Falso eu”. 

		


		
			As Malditas Crônicas da Iluminação
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			Primeira Parte

		


		
			Prólogo: 
Riacho dos Sete

			SELINA, SANTA CATARINA - BRASIL, AGOSTO DE 1926

			Holfnopster! Apenas ouvindo, aparentemente, alguns acharão um nome diferente, estranho ou peculiar demais em certos casos. Esse nome, no entanto, é o que uma floresta quase imperceptível entre a vegetação densa do Sul do Brasil carrega há anos como uma maldição. Muitas pessoas quando em anos distantes arrepiavam-se de temor dos pés à cabeça ao ouvi-lo. 

			Tudo aconteceu numa noite fria. Como se fosse planejado ou apenas estivesse recebendo ordens, tons amargos invadiram o céu abrindo portas para forças desconhecidas. Não era lua cheia. Pelo menos, assim pensaram os moradores, pois pouco se via no céu sombrio. Aqueles dias estavam sendo desgastantes para os homens da vila, preocupados com o sustento de suas famílias no inverno rigoroso, faziam o possível para terem comida na mesa. Passavam horas na espreita aguardando que algum animal abocanhasse o restinho de engodo que o esperava como isca, camuflados entre galhos e exaustos, chegavam a cochilar com o dedo no gatilho. Era tempo de miséria e quando a noite caía, sentiam os sintomas. Por muito tempo, porém, os desbravadores homens relutaram com seus estômagos, cedendo alimento aos filhos, às esposas e aos vizinhos mais debilitados. Mas o que sentiram naquela noite não estava nem perto de ser a fome. A dor e a agonia entranharam em seus corações quando viram as crianças sem ter o que comer na refeição diurna. Sentiram-se inúteis, duvidando de suas capacidades mínimas de manter algo na mesa. Revoltados, sem demora, montaram um grupo composto por sete caçadores e seguiram para a mata protegidos pelos grossos casacos e botas de couro. Enfrentar o clima ameaçador era mais fácil do quer ver seus filhos passarem fome. Logo nossos filhos? Não, nossos filhos não passarão fome de jeito nenhum! Pensaram eles indignados.

			Ao seguirem pela mata sobre o foco de lanternas, os desbravadores sumiram entre as árvores e não mais voltaram. Foram encontrados mortos à beira de um riacho sem sequer um golpe ou um toque no corpo, a não ser uma marca vermelha que parecia brasa viva e que em seus contornos minavam sangue. Rapidamente alguns deduziram que a marca cravada no peito dos homens teria sido causada por um ferrete de símbolo peculiar para marcar gado. A marca era um “M” envolvido por um circulo. Quando perceberam que não havia vestígios de fogueira e nem do próprio instrumento de símbolo estranho, sentiram calafrios.

			Os pseudos peritos da cidade vizinha estranharam a falta de munição nos bolsos dos homens. O mais assustador, no entanto, foi saber que eles tinham o que precisavam para saciar a fome de seus filhos, amarrado em um pinheiro a poucos metros. Sangue escorria do lado esquerdo do veado-mateiro. Também com a pele marcada havia letras irregulares na carne do animal que formavam um nome que raras pessoas da Terra poderiam saber o real significado, e esse era Holfnopster! A partir daí, a vila se tornou conhecida por esse nome, e com o passar dos anos, quando uma verdadeira cidade havia se erguido o nome recaiu-se sobre a floresta, mesmo com muitos moradores tentando insanamente apagar da memória o maldito nome que os tiravam a paz. No decorrer do tempo, muitos formularam suas próprias conclusões. A maioria dizia que fora um demônio na forma do animal que tinha matado os homens, mas até hoje palpites sobre o caso dos caçadores é citado em conversas, talvez fosse por causa disso que ninguém ousava entrar na mata de noite. Entretanto, havia uma pequena massa de moradores que encarava a história como fatos fictícios, e a garotada pouco se importando, brincava a rolê durante as férias por todos os cantos da cidade. Dizia um alemão, que viera quando criança, que a vilinha se transformou depois da morte dos sete e que o súbito sumiço de um dos corpos, pouco antes do velório, lhe pareceu na época um sucinto aviso de que aquele lugar havia sido maculado pelas sombras.

			Coisas estranhas como os diamantes que eram procurados por meses — e que fora o motivo primordial para que aquele lugar fosse povoado —, começarem a brotar do chão como capim. Crianças doentes se curaram de repente e mulheres que nunca conseguiram ter filhos descobriram que estavam grávidas depois que os maridos morreram. O alemão nunca poupava esforços em dizer que alguma coisa do mal havia pegado aqueles homens na floresta e todos podiam ter certeza que aquele evento estava ligeiramente dissociado de qualquer força humana. A história sempre foi lembrada pelo nome Riacho dos Sete e assim, ano após ano, perpetuava-se assombrando qualquer menino de mente fértil e cético! Até que um novo evento, depois de muitos anos surgiu, novamente trazendo consigo a nuvem negra e maligna de problemas. Porém, desta vez, a coisa fora invocada através de um livro e este chamava-se Livro de Morféstus.

		


		
			Atualmente...

			1. 
Trabalhando na madeireira

			SELINA, SANTA CATARINA, JULHO

			Faltavam cinco minutos para o despertador tocar quando Leon acordou. Era madrugada e sem fazer movimentos permaneceu olhando as tábuas do teto ainda preso nas cenas do sonho que acabara de ter. O quarto estava sombrio e sua consciência flutuava na típica sensação gostosa de quando alguém sonha com quem ama. Na tentativa de prolongar esse sentimento, fechou os olhos tentando reproduzir com mais afinco os pedaços de imagens dispersos. Numa fração de segundos sentiu a ilusão de ter sido teletransportado no tempo. Agora, estava presente naquela rua escura no dia 17 de agosto, novamente reencontrando com suas lembranças. Sua consciência pairava vendo a si mesmo agindo. Observou os seus dedos entrelaçados na mão de Helena. Eles estavam caminhando depois de terem ido a uma lanchonete e Leon a deixaria no apartamento dela em poucos minutos. Helena sorria e contava piadas sobre as poucas pessoas que passavam na rua e ele gargalhava. Às vezes, ainda a escutando, se perdia observando como as delicadas rajadas noturnas balançavam o seu vestido. Seu corpo tinha curvas que naquele momento específico era fisgado em devaneios. Tinha a atenção apenas destinada a ela. Era apenas olhos e ouvidos. Enquanto caminhavam sentiu a sensação do corpo dela junto ao seu, tentando fugir do frio. Relembrou o cheiro do perfume dela ao balançar dos seus cabelos. Degustou da fluência das imagens em sua mente até que teve a necessidade de interromper.

			Ele sabia o que estava por vir e sempre evitava de reviver . Caso não fizesse isso as consequências não seriam nada agradáveis. Os pesadelos poderiam voltar e as crises com anseios por solidão permeariam sua mente até destruírem sua vida. Isso já havia acontecido. Quando não aguentava mais, chegou ao ponto de tomar antidepressivos sem prescrição médica, frequentar a igreja e ler livros espiritualistas, mas nada adiantou. Sua consciência sabia muito bem o que fazer e nada que tentasse esquivava a culpa pela morte de sua ex-namorada. Nessa época ele era soldado no quartel e tivera sérios problemas ao lidar com seu estado emocional. Com o mesmo olhar vago e sem vida que monitorava a selva quando estava em missão de treinamento na mata, encarava os superiores. Isso causou complicações, principalmente com o 3° sargento, Mauro Tradine. Em alguns confrontos na mata foi espancado violentamente por alguns homens que, sem dúvidas, seguiam ordens do sargento. Mesmo com todo mundo sabendo o que estava acontecendo ninguém fazia nada. Mauro era apaixonado por Helena, mas ela não se importava muito com ele e rejeitará todas as suas investidas. Quando Mauro soube da história de que Helena tinha ligado para Leon quando homens haviam invadido o apartamento dela e ele não atendeu, não quis deixar barato para o soldado. Contudo, Leon aguentou as surras por dois meses, tempo o suficiente para dar baixa. 

			Depois disso a vida não melhorou. Ainda preso às marcas do passado, arrastou-se na vida por um ano. Incentivado pelo pai a estudar cursou administração e após mais ou menos dois anos, no ápice da insatisfação tomou a decisão de se mudar para uma cidade chamada Selina, localizada no interior de Santa Catarina. Os pais de Helena haviam sido enterrados lá e os tios fizeram o mesmo com ela, tendo uma gaveta para seu caixão ao lado da dos pais. Leon tinha vinte e cinco anos e tudo que queria era ter uma vida de paz. Finalmente os livros fizeram com que se libertasse um pouco do sofrimento constante e agora queria viver e fazer o que o avô fazia; ser carpinteiro. Então investiu suas economias em uma marcenaria. O que nunca poderia imaginar é que suas esperanças em relação à vida ganhariam luz. Em pouco tempo conheceu Luana, uma mulher simpática e engraçada que o fazia lembrar-se de Helena. Ela frequentava a loja e constantemente perguntava das peças artesanais, elogiava e conversava sempre com um delicioso sorriso no rosto. E que sorriso! As bochechas formavam covinhas e às vezes quando achavam algo engraçado demais os olhos dela brilhavam. Ela ficava linda. Não demorou muito para a relação deles se estreitar e em pouco tempo estavam casados e com um filho chamado Tiago. Desde então nunca mais teve problemas com os pesadelos e nunca mais tinha caído na depressão.

			Deduziu que talvez o sonho tivesse sido por causa da conversa que tivera com Sérgio no dia anterior. Sérgio era um operário que trabalhava na Petro Madeireira. A empresa era de Petrone, o pai de criação da sua esposa. Por não aguentar mais os problemas financeiros Luana pedira para o pai que Leon fosse contratado. O ex-gerente tinha falecido e essa era uma oportunidade para melhorarem suas condições. Como não estava lucrando com a marcenaria e sabendo que o dinheiro sempre faltava Leon aceitou a proposta de ser o gerente do lugar. Ainda se lembrava da expressão com um misto de ódio e melancolia no rosto de Sérgio quando disse que a filha do irmão tinha sido esfaqueada pelo namorado até a morte. Aquela história de alguma forma trouxe a dor de seu passado de volta, mesmo que de forma nostálgica, como o amor que sentia por Helena. Com Luana, as memórias remotas da ex-namorada foram cada vez mais sendo soterradas a ponto de esquecê-la. E isso era bom. Evitava remexer o passado que o atormentara tanto. 

			De repente seu corpo tremeu com o barulho do despertador. O aparelho tocou alguns míseros segundos antes dele bater com a mão o desligando. Em seguida, ficou olhando o teto escuro por dois longos minutos. Ao desviar o olhar para o lado esquerdo viu Luana ainda dominada pelas garras do sono. Então, num esforço supremo ergueu o corpo. Estava sendo um saco ter que acordar de madrugada, na primeira semana já pôde sentir o rosto mole e enrijecido pela nova rotina. Os olhos não ficaram de fora, pois cada vez mais as pálpebras denunciavam a sobrecarga que assolavam seu corpo e mente. Sentado na beira da cama olhou pela janela. Céu turvo. Lá fora, na penumbra, árvores balançavam e fracos pingos estouravam no vidro o deixando embaçado pelo frio. Agora todo dia tenho que aguentar essa merda de chuva. Pensou ele de mau humor, agora de pé caminhando pelo chão gelado. Depois de observar as nuvens negras e a dança na qual o vento egoistamente obrigava as árvores participarem, deu de ombros soltando um profundo suspiro carregado de medo e insegurança. Aquele momento era o único que podia expressar sua verdadeira agonia.

			Em pé ao lado da janela, observou à esposa por alguns instantes. Enrolada aos lençóis, Luana dormia de lado com a bochecha apoiada no travesseiro, tinha a pele branca como leite e cabelos escuros que caíam aos ombros. No seu punho direito tinha uma tatuagem de ancora com o nome “Leon” que havia feito pouco tempo antes do casamento. Ela estava tão apaixonada e feliz que fez aquilo como um presente, demonstrando que estava totalmente comprometida a ser sua esposa para sempre. Leon não tinha nenhuma tatuagem e Luana nunca cobrara isso dele, ela sabia que ele nunca a abandonaria. Eram almas gêmeas. Lembrando dos bons momentos que passaram juntos, um sorriso fraco escapou de seus lábios, mas depois sua mente foi invadida por lembranças em que ela passava mal. Quando notava, ela já estava desmaiada com sangue escorrendo pelo nariz e, no instante seguinte, estavam no carro em alta velocidade indo para o hospital. Luana sempre dizia que estava bem, mas sabia que não estava, por isso, havia a obrigado ir ao médico fazer exames na semana passada. Ela resistiu dizendo que gastariam dinheiro a toa pagando consulta particular, seu salário como professora não era dos melhores. Pagava mensalmente a carta de crédito de um carro e alimentava a poupança do filho para quando ele iniciasse sua vida depois dos dezoito, o que sobrava era sugado pelas compras do mês e boletos. Leon sabia da situação financeira e por isso havia abandonado sua marcenaria e aceitado o emprego que o pai de Luana oferecera como gerente da madeireira da cidade. E agora tinha que trabalhar o dobro. 

			Leon fechou a cortina enquanto chacoalhava a cabeça, tentando se livrar das preocupações. Em seguida foi até o guarda-roupa retirou uma peça e vestiu. A última coisa que precisava era pensar nessas coisas. Disse ele a si mesmo. Parcialmente dominado pelo sono, cambaleou até o banheiro. Quando ascendeu a luz piscou os olhos algumas vezes, incomodado com a claridade. Escovou os dentes e lavou o rosto, depois parou em frente ao espelho, enquanto enxugava as mãos. Seu rosto despencava de cansaço e estava sendo levemente sucumbido por uma tristeza angustiante. Era o sonho com Helena. Tinha começado assim sua depressão. Os pesadelos perturbadores e a culpa constante eram insuportáveis. Quase morreu abusando de medicamentos sem receita e por pouco não entrou nas drogas, na tentativa de fugir de si mesmo. Suspirou e tentou acalmar a mente, deixando os pensamentos correrem sem conectá-lo a eles. A meditação foi uma das coisas que o ajudou a se controlar internamente no início e agora teria que voltar a realizar essa prática para impedir que esse sentimento que o corroía por dentro não expandisse. Voltou ao quarto e antes de sair aproximou-se da cama dando um beijo na bochecha da esposa. Ela se mexeu entre os cobertores e um cheiro doce permaneceu nos lábios de Leon por alguns segundos. Pegou o relógio na cômoda ao lado e colocou no pulso esquerdo. Conferiu as horas; cinco e vinte. 

			— Tenho que ir amor. Durma bem — sussurrou saindo do quarto.

			Depois de percorrer um corredor estreito e subir uma escada, chegou ao quarto do segundo andar. Abriu a porta com cuidado e pela fresta viu um garoto capotado de sono sobre a cama. Tiago já estava com quase doze anos e em pouco tempo a vida iria marcá-lo com as raivas, mágoas e os sofrimentos que assolam a vida dos adultos. A essa altura da vida, já com seus trinta e sete anos, Leon não achava que alguém pudesse viver imune das frustrações e os problemas que afligem a alma. Ele se lembrou de Helena. Estava prestes a pedi-la em casamento e já até haviam combinado que e o primeiro filho deles receberia o nome do irmão dela. O menino tinha morrido em um acidente de carro. Ele era um garotão de 17 anos, Leon gostava dele. Tinha muitas conversas com o rapaz, contava as boas experiências que tivera no exército e dava dicas de como se comportar quando ele fosse servir. Mas o garoto não teve tempo. Tivera a vida interrompida por causa uma briga idiota de bar, depois da luta, ainda com os nervos a flor da pele Tiago saiu com o carro da mãe em alta velocidade e não viu o sinal fechar. Sentia falta do rapaz. Sentia falta de Helena. Leon fechou a porta, o sangue borbulhava de raiva e sua mente parecia saturada. Amava o filho e a esposa, mas se lembrar do que havia acontecido com sua ex-namorada, mesmo depois de tanto tempo, o fazia perder a cabeça.

			Porque você não atendeu aquele maldito telefone? Devia ter atendido! 

			Pensou consigo mesmo. Queria ter feito alguma coisa para defendê-la, queria ter feito algo e não ter ignorado aqueles pedidos de socorro. Sabia que não adiantava remoer o passado, pois ele não voltaria. Mas era um sentimento que estava marcado em sua alma que vez ou outra o dominava. Antes de conhecer Luana ele ainda tinha pesadelos com aquela noite e chorava quase todos os dias. Isso fez com que passasse cinco anos da sua vida sozinho. Então quando se mudou para Selina conheceu Luana. Ela se parecia com Helena e cada vez mais a relação deles se estreitou. Tiago veio poucos meses depois e logo se casaram.

			Leon passou as mãos pelo cabelo e espremeu os olhos. Ficou no silencio até esvaziar a mente depois fechou a porta e desceu com todo o cuidado possível para não acordar ninguém. Nos primeiros dias era um desastre nisso, deixava as coisas caírem, batia as portas e caminhava fazendo barulho no assoalho. Todos despertavam. Enquanto passava pelo corredor pôde ver seu vulto negro no espelho que refletiu suas roupas. Vestia uma grossa jaqueta com uma camisa social por baixo e calça jeans. Ao chegar à cozinha, tirou um saco de pães do armário e o deixou na mesa. Preparou o café e alguns minutos depois estava com uma xícara que aquecia suas mãos e sobre o prato restavam apenas migalhas. Conferiu as horas após um gole generoso da bebida. Cinco e quarenta. Levantou-se, organizou a mesa e deixou a louça sobre a pia. Ao avançar o degrau que dividia a cozinha da sala, bateu as mãos nos bolsos.

			Onde estão chaves do carro?

			 Vasculhou o lugar com os olhos. Normalmente as chaves ficavam na estante de mogno onde havia a televisão e alguns retratos do seu casamento e do filho.

			De repente, a voz de Luana veio-lhe à mente: Quantas vezes eu já te falei para guardá-la na estante toda vez que chegar? Senão vai pagar uma de detetive todo dia.

			Ele não se importava, gostava disso, ajudava a manter a mente um pouco saudável. Então, recorrendo a seu método extremamente sagaz, tentou recordar mentalmente o que fizera na noite passada depois de ter chegado da madeireira. Facilmente se lembrou que Luana estava na varanda despendido de uma amiga. Uma enfermeira, pelo menos era o que parecia a julgar pelas roupas brancas. Depois disso apenas lembrou-se de ter ido ao banheiro lavar o rosto e deitado no sofá. 

			A porra do sofá!

			Ele correu até o móvel e passou as mãos por baixo das almofadas.

			— Tomara que o motor não dê prego hoje — disse ele, jogando as chaves para o alto, enquanto ia em direção à porta.

			Ao sair, correntes de ar que carregavam consigo camadas gélidas trombaram sobre seu corpo. Agora, apenas chuviscos caíam do céu. Descendo os degraus da varanda, apertou o casaco tentando encontrar a camionete, quando outra rajada fez o seu cabelo castanho dar uma guinada. Conseguiu ver em meio a névoa a sombra do automóvel cerca de oito metros à frente. Enquanto caminhava o ar resfriava seus pulmões e as botas colavam na terra úmida. Tentou se lembrar de quando a chuva começara, mas não obteve lembranças. Talvez já estivesse adormecido, o que não seria surpresa.

			Ao abrir a porta do veículo e se sentar sobre o estofado rasgado, o ar denso de mofo invadiu suas narinas ao mesmo tempo em que sentiu a calorosa temperatura que envolvia a cabine em contato com seu corpo. O assoalho estava sujo de terra e lama e o painel cheio de papéis, canetas quebradas e tranqueiras. Engatou a chave na ignição e ao girá-la, o carro chacoalhou algumas vezes.

			— Vamos lá droga, liga logo.

			Às vezes aquilo durava um longo tempo, pois tinha de abrir o capô pesado e fazer alguns ajustes no motor. Girou a chave com punho firme desta vez, pisou no acelerador delicadamente e de repente, a lata velha e enferrujada reviveu numa tosse feia de fumaça e estralos.

			— Isso aí, minha gracinha! Sabia que você não ia me deixar na mão — disse ele com uma enorme satisfação.

			Tinha aquela camionete desde que saíra de Moriana, cidade onde morava com os pais, e na ponta do lápis isso já somava um bom tempo.

			Pressionou o pé suavemente para não fazer barulho, ligou os faróis e seguiu até a porteira. 

			***

			Inclinando os olhos através do para-brisa, Leon viu raios largos e alaranjados que debilmente surgiam no horizonte, as linhas davam a impressão que o céu estava rachando, abrindo-se para uma passagem a outro mundo. Como sempre não conseguiu tirar os olhos da bela imagem que o alvorecer formava. Não era justo aquele momento não ser registrado. Sempre dizia a si mesmo que compraria uma câmera, sua procrastinação, no entanto, era apoiada no fato de seus olhos gravarem aquilo todo dia. Voltando à atenção para a estrada seus olhos apenas monitoraram o asfalto vazio e o ambiente monótono. Estava a pouco mais de 60 km/h e o vento adocicado era rebatido e entrava pela abertura de três dedos da janela. Os pinheiros da espécie Araucaria angustifolia cobriam as margens da rodovia, fazendo com que o clima daquele lugar fosse extremamente úmido durante o despertar e o pôr do sol. Rodou a manivela bloqueando por completo o ar. A ponta do nariz estava vermelha como brasa e o rosto gelado.

			Na intenção de fugir do silêncio que o sucumbia, instintivamente levou a mão ao rádio e sintonizou em uma estação qualquer. Uma canção começou a tocar. O som da guitarra harmonizado com a voz do vocalista Dinho Ouro Preto da banda Capital Inicial tornou aquele momento revigorante. Aumentou o volume e a cada quilômetro que seguia, mais o sol brilhava sobre o capô desbotado de vermelho, fazendo evaporar a grossa camada de sereno. Não demorou muito até avistar a cidade. 

			Havia vários prédios, alguns de apartamentos e outros de comércios onde os donos moravam no segundo piso. Sobre uma varanda ou outra via-se roupas estendidas e alguém olhando o espetáculo do nascer do sol, a mesma coisa de sempre. O que quebrou a rotina foi ver o carro de polícia e uma ambulância estacionada a frente, do lado esquerdo da pista. Um pouco distante daquele tumulto de pessoas viu Flávio fumando um cigarro na calçada, ele calçava chinelo e estava com o pé direito encostado na parede. Vestia uma calça preta e uma camisa xadrez solta. Ao vê-lo reduziu a aceleração. Talvez ele pudesse dizer o que estava acontecendo ali. Flávio era dono de um bar onde ele sempre frequentava. Qualquer um que visse o homem diria que ele tinha a postura de um cidadão responsável e comprometido com seus deveres, mas ele era o maior moleque preso num corpo de homem que conhecera. Leon não estaria vivo hoje se ainda continuasse com suas saídas com o amigo. Todos os finais de semana Leon ia ao bar e eles começavam bebendo enquanto jogavam sinuca. Quando atingiam a sensação dos passos flutuantes saiam do bar gargalhando por piadas idiotas como se fossem dois adolescentes na primeira noite de bebedeira. Fascinados pelo efeito que a bebida causava, deixando a consciência anestesiada libertando a mente para pensar e fazer o que der e vier, numa noite dessas decidiram sair e dar cavalinho de pau na camionete de Leon. As rodas do carro derrapavam em curvas e faziam nuvens de poeira ao darem arrancadas violentas jorrando terra. Ambos estavam completamente bêbados e Leon dirigia pela BR gargalhando junto com Flávio. No volante ele mal prestava atenção na pista escura. Quando os faróis iluminaram a motocicleta parcialmente invadindo a pista, só pôde escutar o carro chocando-se contra a lateral da CG, fazendo o maior estrago na rabeta e entortando o chassi a ponto de ir direto para o ferro velho. O carro saltou sobre a motocicleta e assustado com o barulho, Leon apertou o freio. A derrapagem foi longa e o cheiro de borracha queimada cobriu o ar. Assustados, olharam um para o outro. Os olhares nervosos denunciavam que estavam conscientes de que haviam feito um bela cagada. Se tivessem sorte, o motoqueiro teria quebrado a perna e um braço, mas não morrido. Ele tinha que estar vivo!

			— A gente bateu... — Flávio começou a dizer ainda sob os efeitos do álcool. — A gente bateu no que, cacete? — perguntou com a língua pesando, fazendo sua fala ser lenta e embolada.

			— Puta que pariu. Bora lá ver. 

			Eles saíram do carro e viram as peças espalhadas pelo asfalto. Com o olhar assustado pelo barulho, um homem surgiu do mato, ele terminava de fechar a barguilha da calça quando levou as mãos na cabeça.

			— Que droga, cara, você estraçalhou minha moto! O que eu vou fazer agora?

			Quando Flávio percebeu que nada além da moto havia sido prejudicado falou:

			— Isso é pro cê aprender a não deixar a moto no meio da pista. Tem sorte que não estragou a camionete muito. Agora a gente vai embora e cê pega o trecho de pezão.

			O homem murmurou algumas coisas, mas admitiu o vacilo. Depois daquele ocorrido, Leon nunca mais havia saído para beber com Flávio. Apenas tomava algumas cervejas em casa, mas nunca no bar. Acreditava que aquele dia tinha sido um tipo de alerta, dizendo para não continuar com esse hábito. Mas Flávio não acreditava nisso, julgando ser um simples acaso.

			Parando o carro, perguntou para o amigo em tom de deboche.

			— Madrugou hoje? 

			— Antes fosse. 

			— Mas o que aconteceu aí, hein?

			— O diabo do meu sobrinho traiu a namorada e a guria se matou — disse Flávio com raiva.

			Leon arqueou a sobrancelha.

			— Caramba! — exclamou Leon tentando absorver a informação. Olhou os policiais e os enfermeiros à frente. — Foi com corda?

			— Pior, Leão! Facada no estômago — disse Flávio usando o apelido que deu a ele quando o conheceu, mesmo sem saber que o nome Leon significava Leão. — Minha mulher fez o maior esparramo quando ligaram pra ela avisando. Eu tenho lá a ver com o que esse garoto faz. A porra do Juca que tinha que tá aqui. Acho que dentro de uns dois dias ele chega com a carreta.

			— Vida de carreteiro não é mole.

			— Não é mole é eu ter que levar ferro por causa da cria dele. 

			— Como que tá o rapaz?

			— Chorou um tempo e depois a Margarida levou ele lá pra casa. Ainda bem que ela levou ele, senão eu ia dar uns puxões de orelha nele daqueles! Cabra safado. Acho que o Juca vai levar ele pra morar com a mãe depois dessa. 

			Tentando mudar de assunto, Flávio comentou:

			— Tem que aparecer lá no bar qualquer hora, hein Leão. A galera tá sentido falta já. Depois que mudou de trampo não foi mais lá.

			Leon sorriu.

			— Pois é. Fala pra eles controlarem a saudade. Tá meio puxado lá na madeireira, mas quando eu ficar mais de boa dou um pulo lá. 

			— Tranquilo.

			Leon olhou o pulso.

			— Bom, sinto muito pela garota, é uma pena ter acontecido isso. Queria ficar mais um pouco, mas já tinha que tá na madeireira.

			— Falou, esquenta não Leão. 

			Leon se despediu do amigo e em seguida saiu com o carro. Depois de percorrer alguns quilômetros, adentrou numa estrada de chão estreita e dirigiu até que um portão velho e enferrujado obstruiu sua passagem. Após destrancá-lo, chegou à madeireira. Sobre o pátio largo havia máquinas e pilhas e pilhas de toras de pinheiro prontas para virarem caibros, vigas, móveis e o diabo que viesse à cabeça. Pensou Leon. A araucária era uma madeira que podia ser bem aproveitada, formando desde cabos de martelo a portas e camas.

			Após deixar a camionete no estacionamento caminhou até o galpão lembrando-se da sua marcenaria.
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